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Resumo
O objetivo deste artigo foi realizar uma revisão sistemática sobre os estudos com foco em preconcei-
to racial publicados pela Psicologia brasileira. Foi realizada uma busca nas bases de dados SciELO 
(Scientifi c Eletronic Library Online), PePSIC, Index Psi, LILACS (Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde), e PsycINFO, utilizando os termos “racismo” ou “preconceito racial”. 
O banco fi nal incluído na análise foi constituído por 77 artigos, 35 teóricos e 42 empíricos, publicados 
desde 2001. A Psicologia Social, em suas mais variadas vertentes, foi a base teórica mais utilizada. O 
tema mais frequente nos artigos empíricos foram as cotas de acesso ao ensino superior. Já os teóricos 
investigaram temas como as origens do preconceito racial e suas formas de expressão, as consequências 
do preconceito para as vítimas de racismo, e as infl uências de teorias raciais no desenvolvimento da 
Psicologia, entre outros. Foram identifi cadas algumas lacunas na descrição metodológica dos estudos 
nacionais, principalmente no que diz respeito à caracterização de participantes, instrumentos e procedi-
mentos adotados. Também foi constatada a necessidade de um incremento na realização de pesquisas 
que visem a compreender como o preconceito racial se desenvolve em crianças no contexto brasileiro. 
São escassas, ainda, pesquisas que tenham como foco adultos não-universitários e pessoas que perten-
çam a grupos discriminados. Além disso, apenas um estudo utilizou medidas implícitas de atitude. O 
número relativamente baixo de pesquisas da Psicologia brasileira sobre preconceito racial publicadas, 
assim como as lacunas identifi cadas, revelam que, longe de estar saturada, a área ainda tem muito a se 
desenvolver no país. 

Palavras-chave: Preconceito racial, racismo, discriminação, revisão sistemática.

Systematic Review of Brazilian Psychological Studies 
about Racial Prejudice

Abstract
The purpose of this study was to systematically review Brazilian psychological studies focusing on 
racial prejudice. A search was conducted in the databases SciELO (Scientifi c Eletronic Library Onli-

1 Endereço para correspondência: Colegiado de Psicologia, Avenida Duque de Caxias, 250, Pelotas, RS, Brasil, 
96030-001. Fone: +55 51 3308-5150. E-mail: amsacco@gmail.com, mariaclara.ppc@gmail.com e silvia.
koller@gmail.com

 Agência de fi nanciamento: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico (processos 
141660/2011-2 e 474252/2011-6)”.
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ne), PePSIC, Index Psi, LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 
and PsycINFO. The fi nal database included in the analysis consisted of 77 articles, 35 theoreticals and 
42 empiricals, published since 2001. Social Psychology was the most widely used theorical basis. The 
affi rmative actions, specially the quota system, were the most frequent theme of empirical studies. On 
the other hand the theoretical studies focused on a variety of topics such as the origins and expression 
of racial prejudice, the consequences of prejudice for its victims, and the infl uences of racial theories 
in the development of Psychology. Results indicated the existence of some methodological gaps in the 
description of the studies, particularly with respect to the characteristics of participants, instruments and 
procedures. There was also a lack of studies focusing on the development of prejudice in Brazilian chil-
dren. In addition further studies are needed with focus on minority groups and adults other than graduate 
and undergraduate students. Also, only one study has used an implicit measure of attitude. The relatively 
low number of psychological studies focusing on racial prejudice identifi ed by this review, as well as the 
signifi cant gaps in the existing research, revealed that is a fi eld of study still in development in Brazil. 

Keywords: Racial prejudice, racismo, discrimination, systematic review.

Revisión Sistematica de Estudios de Psicología Brasileña 
sobre el Prejuicio Racial

Resumen
El objetivo de este artículo fue hacer una revisión sistemática de los estudios centrados en prejuicios 
raciales publicados por la Psicología Brasileña. Se realizó una búsqueda en las bases de datos SciELO 
(Scientifi c Eletronic Library Online), PEPSIC, INDEXPsi, LILACS (Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde), y PsycINFO, utilizando los términos “racismo” y “prejuicio racial”. La 
base de datos fi nal incluida en el análisis abarcó 77 artículos publicados desde 2001, 35 teóricos y 42 
empíricos. La Psicología Social, en sus diferentes aspectos, ha sido la base teórica más utilizada. El tema 
más común en los artículos empíricos fue las cuotas de acceso a la educación superior. Por su parte, los 
artículos teóricos investigaban temas como el origen de los prejuicios raciales y sus formas de expre-
sión, las consecuencias del perjuicio para las víctimas del racismo y la infl uencia de las teorías raciales 
en el desarrollo de la Psicología, entre otros temas. Se identifi caron algunas carencias en la descripción 
metodológica de los estudios, particularmente en la caracterización de los participantes, instrumentos y 
procedimientos adoptados. Además, se encontró la necesidad de incrementar la investigación dirigida 
a la comprensión de cómo los prejuicios raciales se desarrollan en los niños en el contexto brasileño, 
investigar a los adultos que no poseen formación universitaria y a las personas pertenecientes a grupos 
discriminados. Por otra parte, solamente un estudio utilizó mediciones de actitudes implícitas. El núme-
ro relativamente bajo de investigaciones publicadas, así como las carencias identifi cadas, revelan que 
lejos de estar saturada, esta área todavía puede desarrollarse mucho en el país.

Palabras clave: Prejuicio racial, racism, discriminación, revisión sistemática.

O Brasil registra elevados índices de de-
sigualdade social e econômica relacionados à 
cor da pele (Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística [IBGE], 2013). Apesar disso, alguns 
estudos indicam que muitas pessoas, embora re-
conheçam a existência de racismo no Brasil, não 
se consideram preconceituosas (Camino, Silva, 
Machado, & Pereira, 2001). O preconceito con-

siste em uma avaliação negativa relativa a grupos 
sociais (Eagly & Dieckman, 2005) infl uenciada 
por vieses no contexto das relações intergrupo 
(Dovidio & Gaertner, 2010). No caso específi co 
do preconceito racial, esses grupos sociais são 
defi nidos principalmente de acordo com a cor 
da pele. Em termos conceituais, podemos dis-
tinguir ainda preconceito de discriminação. O 
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preconceito está relacionado a questões afetivas, 
a uma preferência por um grupo em detrimento 
de outro. A discriminação, por sua vez, consiste 
em um comportamento. Na discriminação racial, 
portanto, pessoas que fazem parte de grupos ra-
ciais não dominantes (p. ex., pretos e pardos) são 
tratadas de forma distinta em virtude de sua cor 
da pele. 

O fenômeno de terceirização do preconceito 
racial é um dos elementos que difi cultam a im-
plantação de estratégias efetivas para o combate 
à discriminação. Na medida em que não se re-
conhecem como preconceituosas, a tendência é 
que as pessoas não se sintam parte do público 
a que são direcionadas campanhas contra o ra-
cismo, por exemplo, termo que é utilizado para 
fazer referência tanto ao preconceito quanto à 
discriminação. A Psicologia, ciência que estuda 
o desenvolvimento humano, as relações sociais e 
a cognição social, para citar apenas algumas áre-
as, tem potencial não apenas para compreender 
como essas relações intergrupais se desenvol-
vem, e como afetam indivíduos e sociedade, mas 
também para propor intervenções. Já em 2002, 
no entanto, pesquisadores destacavam a escassez 
de estudos da Psicologia sobre preconceito racial 
(Azerêdo, 2002) e a necessidade de a Psicologia 
refl etir sobre sua função social (Oliveira, 2002) 
como ciência e profi ssão. 

Os estudos sobre preconceito racial realiza-
dos na Europa e nos Estados Unidos geralmente 
envolvem comparações entre dois grupos étnicos 
ou raciais, tais como brancos e negros (Newhei-
ser & Olson, 2012), alemães e turcos (Degner & 
Wentura, 2011), árabes e judeus (Malkin & Ari, 
2013). O Brasil, contudo, apresenta uma realida-
de peculiar, visto que no país não existem apenas 
dois grandes grupos raciais, mas um continuum 
de cores de pele. Para fi ns de identifi cação popu-
lacional, o IBGE utiliza cinco grandes grupos: 
brancos, pardos, pretos, amarelos e indígenas. 
No Censo Demográfi co de 2010, 99% da popu-
lação declarou fazer parte de um dos três primei-
ros grupos (IBGE, 2011; Petruccelli & Saboia, 
2013). No que diz respeito a esses três grandes 
grupos, a nomenclatura “brancos”, “pardos” e 
“pretos” é aquela adotada pelos órgãos ofi ciais, 
mas é apenas uma dentre várias possibilidades. 

Algumas organizações preferem utilizar apenas 
brancos e negros, enquanto a terminologia popu-
lar engloba também variações do termo moreno, 
por exemplo, o que é uma amostra da complexi-
dade da questão racial no Brasil (Petruccelli & 
Saboia, 2013; Telles, 2003). 

Qual é, então, o papel da Psicologia brasi-
leira no estudo do preconceito racial? Mais do 
que isso, de que forma a Psicologia tem aborda-
do essa temática no Brasil? Durante a elaboração 
deste trabalho foi encontrada apenas uma revisão 
sobre como a Psicologia brasileira tem estudado 
as relações étnico-raciais (Martins, Santos, & 
Colosso, 2013), mas não com foco específi co na 
questão do preconceito. Assim, o objetivo deste 
artigo foi realizar uma revisão sistemática sobre 
os estudos com foco em preconceito racial pu-
blicados pela Psicologia brasileira. O intuito foi 
compreender como a Psicologia tem pesquisado 
esse assunto no Brasil, quais temas estão sendo 
utilizados para abordar essa questão, que tipo de 
métodos têm sido adotados, quais são os resulta-
dos encontrados, quais são as possíveis lacunas 
que ainda precisam ser preenchidas e que tipo de 
contribuição a ciência psicológica tem prestado 
à sociedade brasileira no que diz respeito ao es-
tudo da temática racial.

Método

Foi realizada uma busca nas bases de dados 
SciELO (Scientifi c Eletronic Library Online), 
PePSIC, Index Psi, LILACS (Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 
e PsycINFO. Nas quatro primeiras, os termos de 
busca com operadores booleanos foram “racis-
mo OR preconceito racial”. Já na última foram 
utilizados os termos “(racism OR racial prejudi-
ce) AND (Brazil OR Brazilian OR portuguese)”. 
Como o interesse desta revisão foi entender, a 
partir dos artigos científi cos já publicados, como 
a Psicologia brasileira tem estudado o preconcei-
to racial, optou-se por não delimitar na busca o 
período de publicação. Assim, para não haver o 
risco de excluir estudos importantes em virtude 
apenas da data de sua divulgação, foram incluí-
dos todos os trabalhos publicados até agosto de 
2014, quando a busca foi realizada. Da mesma 
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forma, o idioma do artigo também não foi utili-
zado como critério de busca. 

Em um primeiro momento, foram excluídos 
os artigos duplicados entre as bases consultadas. 
Após, foram aplicados dois critérios de inclu-
são: ter como tema principal o racismo e estar 
relacionado à área da Psicologia brasileira. Para 
checagem do primeiro critério, foram analisa-
dos título, resumo e palavras-chave dos artigos. 
Já para o segundo, foram considerados nome e 
escopo das revistas, além dos currículos Lattes 
dos(as) autores(as), nos casos em que as revis-
tas eram multitemáticas ou de outras áreas. Com 
base nessa análise, foram incluídos: (a) todos 
os artigos publicados em revistas brasileiras de 
Psicologia ou multitemáticas em que a Psicolo-
gia constasse como uma das áreas do escopo da 
publicação; e (b) todos os artigos cujo primeiro 
autor(a) fosse brasileiro(a) e tivesse formação 
em Psicologia, defi nida aqui como graduação ou 
pós-graduação stricto sensu na área. Os textos 
completos dos artigos selecionados foram recu-
perados e submetidos a uma nova seleção. Nessa 
etapa, foram excluídos os artigos que não tinham 
o texto completo disponível na internet. 

Em virtude da padronização limitada nos 
termos utilizados por pesquisadores, algumas 
revisões sistemáticas utilizam estratégias com-
plementares para tornar a busca mais compreen-
siva e abrangente (Costa & Zoltowski, 2014; De-
Sousa, Moreno, Gauer, Manfro, & Koller, 2013; 
Zoltowski, Costa, Teixeira, & Koller, 2014). 
Para ampliar o alcance desta revisão, duas estra-
tégias complementares foram adotadas: pesquisa 
nas listas de referência dos estudos selecionados 
previamente e consulta, via e-mail, ao pesquisa-
dor com mais estudos publicados na área. 

A análise das publicações incluídas nesta 
revisão levou em consideração a natureza (e.g., 
trabalho empírico, teórico, etc.) e o tema do es-
tudo, a base teórica, o método, e os resultados 
encontrados. Todo o processo de seleção dos 
artigos e extração dos dados foi realizado por 
duas juízas independentes. Nos dois casos em 
que houve discordância inicial, foi realizada 
uma nova análise conjunta até ser encontrado 
consenso. 

Resultados

A busca inicial nas bases de dados gerou um 
total de 377 artigos (SciELO: 193, LILACS: 93, 
Index Psi Periódicos Técnico-Científi cos: 66, 
PePSIC: 25, PsycINFO: 0). Na primeira triagem, 
foram excluídos 98 trabalhos duplicados entre as 
bases. Dos 279 artigos restantes, 204 não atende-
ram aos critérios de inclusão e nove atenderam 
ao critério de exclusão, ou seja, o texto comple-
to não estava disponível na internet. Restaram, 
portanto, 66, os quais foram incluídos na aná-
lise principal deste estudo. No que diz respeito 
às estratégias complementares, a busca nas listas 
de referência teve como resultado a inclusão de 
11 novos trabalhos. O pesquisador consultado, 
por sua vez, considerou o resultado da revisão 
correto e não fez nenhum acréscimo. Assim, o 
banco fi nal incluído na análise deste estudo foi 
constituído por 77 artigos (ver Figura 1), desta-
cados com asterisco na lista de referências. Os 
resultados serão apresentados de forma descriti-
va, tendo como base a análise de elementos re-
lativos ao ano de publicação dos trabalhos, peri-
ódicos responsáveis pelas publicações, natureza 
dos estudos, aspectos metodológicos e temáticas 
abordadas.

A análise dos artigos encontrados revelou 
que a publicação de trabalhos específi cos da Psi-
cologia sobre preconceito racial, dentro dos cri-
térios especifi cados neste estudo, teve início em 
2001. Apesar de terem sido encontrados artigos 
sobre o tema publicados na década anterior, eles 
não estavam disponíveis na internet e, portanto, 
não foram incluídos na revisão. Dos nove estu-
dos não recuperados, quatro eram anteriores a 
2001. Desde então, o número de publicações não 
seguiu um padrão linear ao longo dos anos (ver 
Figura 2). Em 2013, a área atingiu o número má-
ximo de trabalhos sobre o tema publicados em 
um único ano (10) e, em 2001 foram apenas três. 
Em 2014, quatro artigos foram recuperado, mas 
esse é um número provisório, visto que a busca 
foi efetuada em meados do ano mencionado. 
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos.

Figura 2. Número de artigos publicados por ano.
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Os 77 trabalhos analisados neste estudo 
foram publicados em 38 revistas diferentes, 36 
das quais são editadas no Brasil e duas no exte-
rior. Com relação ao idioma, três artigos foram 
publicados em espanhol (Pires, 2010; Pires & 
Alonso, 2008; Rottenbacher, Espinosa, & Ma-
nuel Magallanes, 2011), dois em inglês (França 
& Lima, 2011; São Paulo, 2010), um em portu-
guês de Portugal (França & Monteiro, 2004) e os 
outros 71 em português brasileiro. A maioria dos 

periódicos, 27, publicou apenas um artigo sobre 
o tema (ver Tabela 1). As revistas que mais se 
destacaram foram Psicologia & Sociedade (12), 
Psicologia: Ciência e Profi ssão (8), e Revista de 
Psicologia Política (7). Essas três revistas têm 
em comum, na defi nição de suas missões, uma 
preocupação explícita com a socialização do co-
nhecimento psicológico e com a interface entre 
a Psicologia e a sociedade. Essa característica 
pode ajudar a explicar o elevado número de arti-
gos sobre racismo publicados por elas. 

Tabela 1 
Número de Artigos Publicados por Revista, com Avaliação segundo o Qualis Periódicos da Capes entre 
Parênteses

Revistas (Qualis) Artigos Referências

Análise Psicológica – Portugal (B1) 1 França & Monteiro (2004)

Arquivos Brasileiros de Psicologia (A2) 1 E. F. Santos & Scopinho (2011)

Avaliação (B1) 1 Crisostomo & Reigota (2010)

Eccos Revista Científi ca (B4) 1 Ferreira & Camargo (2001)

Educação e Pesquisa (B1) 2 Rosemberg, Bazilli, & Silva (2003); P. V. B. Silva, 
Teixeira, & Pacifi co (2013)

Estudos Afro-Asiáticos (B1) 1 G. A. Santos (2002)

Estudos de Psicologia - Campinas (A2) 1 P. Oliveira (2009)

Estudos de Psicologia - Natal (A2) 5 Faro & Pereira (2011); Lima & Vala (2004a); Masiero 
(2005); P. Oliveira (2005); Vianna & Neves (2011)

Estudos e Pesquisas em Psicologia (B1) 3 Dahia (2010); Naiff, Naiff, & Souza (2009); Serra & 
Schucman (2012)

Estudos Psicanalíticos (B4) 1 Delfi no, Reis, Foscarini, & Avelino (2006)

European Journal of Social Psychology 1 França & Monteiro (2013)

Fractal: Revista de Psicologia (B1) 1 Zamora (2012)

Ide (B4) 1 Koltai (2008)

Imaginário (B3) 1 Scandiucci (2006)

Interação em Psicologia (A2) 1 Nery & Conceição (2006)

Intercom: Revista Brasileira de Ciências 
da Comunicação (B3) 1 P. V. B. Silva, Rocha, & Santos (2012)

International Journal of Confl ict 
and Violence (B1) 1 França & Lima (2011)

Psico PUCRS (A2) 1 Fernandes, Almeida, & Nascimento (2008)

Psico USF (A2) 2 Nery & Costa (2009); Vasconcelos, Gouveia, Souza, 
Sousa, & Jesus (2004)

Psicologia: Ciência e Profi ssão (A2) 8
Azerêdo (2002); Ferreira & Camargo (2011); Ferreira & 
Mattos (2007); Jesus (2013); Lemos & Galindo (2013); 

Masiero (2002); C. M. Oliveira (2002); S. G. Silva (2003)
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Revistas (Qualis) Artigos Referências

Psicologia Clínica (B1) 1 Fuks (2007)

Psicologia e Sociedade (A2) 12

Camino, Gouveia, Maia, Paz, & Laureano (2013); 
Dahia (2013); Camino, Tavares, Torres, Álvaro, 

& Garrido (2014); Ferreira (2002); 
Guarnieri & Melo-Silva (2007); Lins, Lima-Nunes, 

& Camino (2014); A. V. L. Nunes & Camino (2011); 
M. L. P. Oliveira, Meneghel, & Bernardes (2009); 
Pires (2010); Pires & Alonso (2008); Roso, Strey, 

Guareschi, & Bueno (2002); Schucman (2014)

Psicologia em Estudo (A2) 3 Chaves (2003a); Guareschi et al. (2002); W. S. Santos, 
Gouveia, Navas, Pimente, & Gusmão (2006)

Psicologia em Revista (B3) 1 Teshainer & Küller (2005)

Psicologia em Revista - Belo Horizonte (B1) 2 Reis (2004); Máximo, Larrain, Nunes, & Lins (2012)

Psicologia: Refl exão e Crítica (A1) 3
Fernandes, Da Costa, Camino, & Mendoza (2007); Lima, 
Machado, Ávila, Lima, & Vala (2006); Pereira, Torres, & 

Almeida (2003)

Psicologia: Teoria e Pesquisa (A1) 1 Lima & Vala (2004b)

Psicologia USP (A2) 3 Lima & Vala (2005); S. S. Nunes (2006); Weyler (2006)

Revista Brasileira de Crescimento e 
Desenvolvimento Humano (B1) 1 Chaves (2003b)

Revista Brasileira de Educação (B1) 1 Lima, Neves, & Bacellar e Silva (2014)

Revista de Administração Mackenzie (B1) 1 São Paulo (2010)

Revista de Psicologia Política (B2) 7

Acevedo, Nohara, & Ramuski (2010); Camino et 
al. (2001); P. Oliveira, Santos, & Soares (2010); 
Rottenbacher et al. (2011); Schucman (2010); 

M. P. Silva (2001); Vilhena (2006)

Revista Estudos Feministas (B1) 1 Mayorga, Coura, Miralles, & Cunha (2013)

Revista Psicologia e Saúde (B4) 1 Duarte & Roazzi (2013)

Revista Psicologia: Teoria e Prática (A2) 1 Martins et al. (2013)

Saúde em Debate (B2) 1 Tavares, Oliveira, & Lages (2013)

Saúde e Sociedade (B2) 1 Guimarães & Podkameni (2008)

Sociedade e Estado (B2) 1 Dahia (2008)

Nota. Capes = Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.

No que diz respeito à classifi cação das re-
vistas no Qualis Periódicos da última avaliação 
trienal da Capes, 34,2% foram classifi cadas no 
estrato A, sendo duas A1 e 11 A2, e 65,8% no 
estrato B, sendo 13 B1, quatro B2, três B3, e 
quatro B4. Apesar de pouco mais de dois terços 
dos periódicos estarem no estrato B, a tendência 
se modifi ca quando são analisados o número de 
artigos publicados por cada revista: 42 foram pu-

blicados em periódicos avaliados como A e 34 
em periódicos B. 

Com relação à natureza dos estudos, 35 são 
teóricos e 42 empíricos. A Psicologia Social, em 
uma ampla variedade de vertentes, foi a base 
teórica mais utilizada, seguida da Psicanálise. 
No que diz respeito aos artigos empíricos, 50% 
utilizaram método quantitativo, 40% qualitativo 
e 10% misto. As informações relativas ao mé-
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todo e ao delineamento dos estudos, no entan-
to, às vezes precisaram ser inferidas, pois em 
alguns casos não foram explicitadas pelos(as) 
autores(as). Quando consideradas as descrições 
de participantes, instrumentos e procedimentos 
utilizados, apenas onze dos 42 artigos empíricos 
analisados apresentaram informações metodoló-
gicas completas (a saber: Fernandes et al., 2008; 
França & Lima, 2011; França & Monteiro, 2004, 
2013; Lima et al., 2014; Lima & Vala, 2004b; 
Máximo et al., 2012; Nery & Conceição, 2006; 
M. L. P. Oliveira et al., 2009; W. S. Santos et al., 
2006; P. V. B. Silva et al., 2012). Os outros 31 
artigos apresentaram falhas na descrição de um, 
dois ou mesmo três dos itens avaliados, como in-
dica a Tabela 2. Dos 11 artigos com um dos itens 

incompletos, sete apresentaram alguma falha 
na descrição dos participantes e não explicita-
ram dados importantes para a caracterização da 
amostra, tais como informações relativas a sexo, 
idade e cor/raça, por exemplo. Em relação a esse 
aspecto, é interessante destacar que, apesar de 
ter seu foco no preconceito racial, 11 artigos em-
píricos analisados não informaram a cor/raça dos 
participantes de seus estudos (a saber, Camino 
et al., 2013; Camino et al., 2014; Guareschi et 
al., 2002; Lins et al., 2014; A. V. L. Nunes & 
Camino, 2011; Pereira et al., 2003; Rottenbacher 
et al., 2011; São Paulo, 2010; M. P. Silva, 2001; 
Tavares et al., 2013; Vasconcelos et al., 2004), 
informação essencial para a compreensão dos 
resultados desse tipo de pesquisa (Camino et al., 
2001). 

Tabela 2
Artigos que Apresentaram alguma Lacuna na Descrição de Participantes, Instrumentos e/ou Procedimentos

Artigos
Descrição incompleta

Participantes Instrumentos Procedimentos

Camino et al. (2013) x

Camino et al. (2001) x

Camino et al. (2014) x

Crisostomo & Reigota (2010) x x x

Fernandes et al. (2007) x

Ferreira & Camargo (2011) x x x

Ferreira & Mattos (2007) x

Guareschi et al. (2002) x x

Guimarães & Podkameni (2008) x x

Jesus (2013) x x x

Lima et al. (2006) x

Lima & Vala (2005) x

Lins et al. (2014) x

Naiff et al. (2009) x x x

Nery & Costa (2009) x x

A. V. L. Nunes & Camino (2011) x x

P. Oliveira (2009) x x x

P. Oliveira et al. (2010) x x x

Pereira et al. (2003) x x

Pires (2010) x

Pires & Alonso (2008) x
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Artigos
Descrição incompleta

Participantes Instrumentos Procedimentos

Reis (2004) x x x

Rottenbacher et al. (2011) x x

São Paulo (2010) x x

Schucman (2014) x x

Serra & Schucman (2012) x x

M. P. Silva (2001) x x x

P. V. B. Silva et al. (2013) x x x

Tavares et al. (2013) x x x

Vasconcelos et al. (2004) x

para as pesquisas nas quais foi utilizada. As es-
calas, por sua vez, ou já eram validadas ou foram 
adaptadas de outros estudos. A mais aplicada, 
presente em quatro publicações, foi a Escala de 
Racismo Moderno (McConahay, Hardee, & Bat-
ts, 1981). No entanto, as versões utilizadas va-
riaram, visto que três dos quatro estudos fi zeram 
suas próprias adaptações do instrumento para o 
Brasil (Pires & Alonso, 2008; W. S. Santos et al., 
2006; São Paulo, 2010) e um utilizou uma adap-
tação espanhola da escala (Pires, 2010). 

Todos os estudos empíricos adotaram re-
cortes transversais e apenas quatro indicaram de 
alguma forma a utilização de delineamento ou 
procedimentos experimentais (França & Montei-
ro, 2013; Lima et al., 2006; Lima & Vala, 2004b; 
Pereira et al., 2003). Esses foram também os que 
mais se assemelharam metodologicamente aos 
trabalhos publicados em periódicos internacio-
nais, que, na investigação de preferências raciais, 
primam pela utilização de delineamentos experi-
mentais e, nos últimos anos, de medidas implíci-
tas, nas quais os participantes não são questiona-
dos diretamente sobre suas preferências (Raabe 
& Beelmann, 2011). No caso do Brasil, somente 
um dos estudos selecionados (Lima et al., 2006) 
utilizou uma medida indireta de atitude, o Tes-
te de Associação Implícita (IAT; Greenwald, 
McGhee, & Schwartz, 1998), para investigar o 
preconceito automático. Todos os outros artigos 
empregaram exclusivamente medidas explícitas 
(i.e., medidas de autorelato tais como questioná-
rios e escalas).

As lacunas na descrição de aspectos meto-
dológicos podem afetar diretamente a viabilida-
de de, no caso das pesquisas quantitativas, se-
rem realizados estudos de replicação. De acordo 
com os dados da Tabela 2, 14 dos 21 estudos 
quantitativos apresentaram algum problema na 
descrição de participantes, instrumentos e/ou 
procedimentos. Considerando apenas esses itens 
e sem entrar, portanto, na análise dos dados, 
apenas sete estudos quantitativos poderiam ser 
replicados unicamente com as informações que 
constavam nos artigos ou com eventuais solici-
tações de instrumentos. A replicação dos outros 
14 poderia ser prejudicada pela insufi ciência de 
informações metodológicas. 

Embora não se possa falar em replicação no 
caso dos estudos qualitativos ou mistos, a análi-
se das informações metodológicas desses estu-
dos também revelou uma série de lacunas. Nove 
estudos qualitativos e um misto apresentaram 
descrições incompletas de todos os três aspectos 
metodológicos avaliados, o que difi cultaria que 
fossem utilizados como base para a elaboração 
de estudos semelhantes. Dos 42 artigos empíri-
cos analisados, portanto, 30 (71,4%) apresenta-
ram alguma lacuna na descrição do método (ver 
Tabela 2). 

No que diz respeito aos instrumentos, os 
estudos qualitativos utilizaram predominante-
mente entrevistas, presente em 80% deles. Já 
os quantitativos empregaram fundamentalmen-
te questionários e escalas (89%). Grande parte 
dos questionários foi produzida especifi camente 
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Ainda em relação ao método, em 32 dos 
42 estudos empíricos, os participantes eram 
adultos e, em 65,6% desses casos, as pesquisas 
foram realizadas com estudantes universitários. 
As crianças foram o foco de apenas seis estu-
dos. Os instrumentos utilizados com essa po-
pulação foram fundamentalmente entrevistas, 
análise de desenhos e tarefas de alocação de 
recursos. Em nove estudos empíricos os parti-
cipantes foram indivíduos ou grupos vítimas de 
preconceito racial (neste caso, pessoas pardas 
ou pretas). Em outros 26, os participantes fo-
ram pessoas brancas. 

No que diz respeito à temática dos estudos, 
a partir de 2004 começaram a ser publicados tra-
balhos com foco nas políticas afi rmativas, espe-
cialmente nas cotas de acesso ao ensino superior. 
Treze artigos empíricos incluídos na revisão ti-
veram como tema as cotas, sendo oito deles pu-
blicados a partir de 2009. Dez dessas publica-
ções investigaram, de alguma forma, as atitudes 
explícitas dos participantes frente ao sistema de 
reserva de vagas nas universidades. Em seis, a 
maioria dos participantes se posicionou de ma-
neira desfavorável às cotas (Camino et al., 2013; 
Camino et al., 2014; Lima et al., 2014; Naiff et 
al., 2009; P. Oliveira, 2009; São Paulo, 2010). 
Em outras duas, que incluíram a realização de 
sociodramas, foram identifi cadas indiferença, 
descaso e desqualifi cação em relação à questão 
racial (Nery & Costa, 2009) e atitudes raciais 
discriminatórias (Nery & Conceição, 2006) por 
parte de estudantes não cotistas. 

No estudo realizado por Camino e cola-
boradores (2013), os resultados indicaram que 
há uma relação entre o discurso sobre as desi-
gualdades raciais e a posição frente à política de 
cotas. Todos os participantes que acreditavam 
haver uma diferença genética entre brancos e 
pretos se posicionaram contra as cotas. Já aque-
les que relacionavam as desigualdades socioeco-
nômicas entre os grupos raciais a questões histó-
ricas, foram majoritariamente favoráveis a essa 
política. Um grupo intermediário foi constituído 
por aqueles que se apoiavam no discurso misci-
genatório para justifi car que não há diferenças 
entre brancos e pretos no Brasil: 42% se posicio-
naram a favor e 58% contra as cotas. 

Três estudos contaram com a participação 
de pessoas potencialmente benefi ciadas pelo sis-
tema de reserva de vagas. Nesses estudos foram 
identifi cadas preocupação com o bom desempe-
nho acadêmico para minimizar a discriminação 
sofrida na universidade (Nery & Costa, 2009), 
receio de que as cotas gerem ainda mais precon-
ceito contra os negros (Crisostomo & Reigota, 
2010) e difi culdades relacionadas à defi nição 
de quem é negro no Brasil, o que poderia ser 
um problema para a implantação dessa política 
(Reis, 2004). 

Apesar de prevalente nos estudos empíricos, 
o tema das cotas de acesso ao ensino superior foi 
abordado em apenas um dos artigos teóricos, que 
consistiu em uma revisão sobre o debate acer-
ca das ações afi rmativas no Brasil (Guarnieri 
& Melo-Silva, 2007). Os principais tópicos dos 
ensaios teóricos foram: as origens do racismo e 
suas formas de expressão (Fuks, 2007; Koltai, 
2008; Lima & Vala, 2004a; S. S. Nunes, 2006; 
C. M. Oliveira, 2002; G. A. Santos, 2002; Schu-
cman, 2010; S. G. Silva, 2003; Teshainer & Kül-
ler, 2005; Vianna & Neves, 2011), as infl uências 
do preconceito para as vítimas de racismo (Faro 
& Pereira, 2011; Ferreira, 2002; Ferreira & Ca-
margo, 2001; E. F. Santos & Scopinho, 2011; 
Vilhena, 2006; Zamora, 2012), as infl uências de 
teorias raciais no desenvolvimento da Psicologia 
(Chaves, 2003b; Masiero, 2002, 2005; Weyler, 
2006), o desenvolvimento do racismo (Chaves, 
2003a; Dahia, 2013; Duarte & Roazzi, 2013), os 
discursos raciais na mídia e em livros didáticos 
(Acevedo et al., 2010; Rosemberg et al., 2003; 
Roso et al., 2002), e a análise do riso como for-
ma de expressão do preconceito racial (Dahia, 
2008, 2010). Outros assuntos abordados foram 
a violência contra povos indígenas (Lemos & 
Galindo, 2013), as relações entre colonialismo, 
racismo e questões de gênero (Mayorga et al., 
2013), a cultura do hip hop (Scandiucci, 2006), 
a análise de uma peça teatral (Delfi no et al., 
2006), o papel da dimensão política na formação 
em Psicologia (Azerêdo, 2002), e as publicações 
da Psicologia sobre relações étnico-raciais (Mar-
tins, Santos, & Colosso, 2013). 

Dos 35 artigos teóricos analisados, 15 tra-
taram o preconceito racial como uma questão 
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relacionada a estratégias de poder e dominação 
social. Alguns desses estudos destacaram que o 
desequilíbrio de poder entre brancos e negros pa-
rece estar relacionado a uma disparidade social e 
econômica (Acevedo et al., 2010; Dahia, 2013). 
Essas estratégias de dominação visariam a negar 
os direitos de parte signifi cativa da população 
e, assim, estabelecer um sistema de exploração 
mais efi ciente (Vilhena, 2006). 

Outra questão comum nos estudos teóricos 
foi a ressalva, feita em dez artigos, de que, em 
contraste com a importância do assunto, a Psico-
logia aborda pouco o tema do preconceito racial 
(Zamora, 2012). Para Chaves (2003b), essa lacu-
na estaria relacionada à constituição da Psicolo-
gia como área de estudo no Brasil. As infl uências 
de teorias eugênicas e do evolucionismo social 
teriam dado origem a uma “Psicologia branca” 
(p. 36), que teria apenas os brancos como tema 
de pesquisa (Chaves, 2003b) e estaria a serviço 
de uma ideologia dominante pautada em uma 
falsa ideia de democracia racial (Azerêdo, 2002; 
C. M. Oliveira, 2002). Contudo, de acordo com 
as autoras do estudo que revisou as publicações 
da Psicologia sobre relações étnico-raciais, ape-
sar da pequena produção na área, a Psicologia 
tem colaborado para o aprofundamento da com-
preensão de fenômenos como o preconceito e a 
discriminação racial, a infl uência do branquea-
mento sobre negros e brancos, e a efetividade 
das políticas públicas direcionadas a questões 
étnico-raciais (Martins et al., 2013). 

Ainda com relação ao papel da Psicologia 
nos estudos sobre preconceito racial, Azerêdo 
(2002) apresentou uma crítica sobre o domínio da 
Psicologia Social norte-americana na Psicologia 
Social brasileira e uma suposta desconsideração 
do contexto histórico por parte dessa disciplina. 
É curioso constatar, no entanto, que apenas um 
dos 35 estudos teóricos analisados nesta revi-
são envolveu a análise de teorias provenientes 
da Psicologia Social norte-americana (a saber, 
Lima & Vala, 2004a). A maioria apoiou-se em 
autores da fi losofi a, sociologia e antropologia 
européias, como Michel Foucault e Hanna Aren-
dt, por exemplo, além da Psicanálise. O mesmo 
resultado foi identifi cado na revisão sobre os es-
tudos focados nas relações étnico-raciais (Mar-

tins et al., 2013): a maioria dos trabalhos utilizou 
a Psicologia Social como referencial teórico, 
com ênfase na Teoria Crítica.

Discussão

Considerando a relevância social do estudo 
sobre preconceito racial no Brasil e as contribui-
ções que a Psicologia potencialmente pode ge-
rar, a quantidade de artigos publicados sobre o 
tema no país ainda é restrita. Dos 279 artigos não 
duplicados encontrados inicialmente, apenas 66 
eram realmente da Psicologia e diziam respeito 
ao preconceito racial. Tendo em vista os 77 arti-
gos analisados, contudo, mais da metade foi pu-
blicada em periódicos Qualis A, o que pode ser 
um indicativo de que o preconceito racial está 
entre a gama de temas que interessa às revistas 
melhor avaliadas. 

Apesar de, a partir dos dados coletados, não 
ser possível identifi car uma tendência no núme-
ro de artigos sobre o tema publicados por ano, 
é provável que esse número aumente nos pró-
ximos anos. O preconceito racial está em voga 
tanto em virtude da frequente divulgação de ca-
sos de racismo em diversos setores da socieda-
de quanto da implantação de políticas de ação 
afi rmativa. A Lei Federal n. 12.711 (2012), por 
exemplo, determinou um prazo de quatro anos 
para que as universidades federais reservem 50% 
de suas vagas para estudantes que se enquadrem 
nos critérios sociais e raciais estabelecidos. Den-
tre os critérios sociais estão: todos os candidatos 
devem ter cursado o ensino médio em escolas 
públicas e metade precisa ter renda familiar de 
até 1,5 salário mínimo per capita. Já os critérios 
raciais compreendem a seleção de candidatos 
autodeclarados pretos, pardos e indígenas, em 
proporção no mínimo igual àquela presente na 
população do estado no qual está localizada a 
instituição em questão. 

De acordo com alguns dos estudos analisa-
dos neste artigo, a opinião da população sobre 
o tema da reserva de vagas no ensino superior 
é polarizada, especialmente no que diz respeito 
aos critérios raciais. A polêmica em torno deste 
tópico possivelmente gerará o desenvolvimen-
to de mais pesquisas para que o assunto seja 
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compreendido em sua totalidade. O aumento na 
quantidade de publicações, no entanto, precisa 
ser acompanhado também de um incremento na 
qualidade dos estudos. O fato de mais de 70% 
dos trabalhos empíricos apresentarem alguma 
lacuna na descrição metodológica indica a ne-
cessidade da adoção de maior rigor por parte da 
comunidade acadêmica tanto na execução dos 
estudos quanto na descrição dos procedimentos 
adotados. A exposição clara e objetiva dos pas-
sos metodológicos de uma pesquisa é fundamen-
tal para que os leitores compreendam o que foi 
realizado e possam contextualizar os resultados 
encontrados. Também é condição sine qua non 
para que outros pesquisadores consigam traba-
lhar em estudos de replicação ou mesmo compa-
rar dados de diferentes pesquisas. 

Os recentes casos de fraude em publicações 
da Psicologia (Callaway, 2011) foram dispara-
dores para que sociedades internacionais, prin-
cipalmente ligadas à Psicologia Social, incen-
tivassem a realização de estudos de replicação 
(Devine, 2012). A iniciativa Many Labs, por 
exemplo, reúne pesquisadores de todo o mundo, 
com o intuito de replicar efeitos encontrados nos 
mais variados estudos (Klein et al., 2014). Esse 
tipo de pesquisa, contudo, só é viável quando os 
métodos são bem descritos. 

Ainda com relação ao método dos estudos, 
esta revisão identifi cou predominância da utiliza-
ção de medidas explícitas para avaliação do pre-
conceito. O emprego desse tipo de medida para 
investigação de temáticas polêmicas, como no 
caso do preconceito racial, tem sido questionado 
por permitir que o participante controle as suas 
respostas, de modo a se apresentar de forma so-
cialmente desejável (Brauer, Wasel, & Nieden-
thal, 2000; De Houwer, 2003; Fazio, Jackson, 
Dunton, & Williams, 1995; Greenwald & Bana-
ji, 1995). Em virtude disso, no cenário interna-
cional há uma tendência à utilização de medidas 
implícitas de atitude, as quais são automáticas e 
não são passíveis de controle voluntário (Fazio 
& Olson, 2003; Olson & Fazio, 2009; Sritharan 
& Gawronski, 2010). Chama a atenção, portan-
to, que apenas um estudo incluído nesta revisão 
tenha utilizado uma medida implícita (ver Lima 
et al., 2006). 

Nessa mesma linha, poucos estudos utili-
zaram delineamentos experimentais. Por ofe-
recer um maior controle sobre as variáveis en-
volvidas no estudo, a adoção de delineamentos 
experimentais ou quase-experimentais oferece 
um maior poder explicativo aos pesquisadores. 
Tanto a área da Psicologia Social Experimental 
quanto a Psicologia do Desenvolvimento foram 
responsáveis por um número incipiente de arti-
gos sobre preconceito racial identifi cados nesta 
revisão. Esse fenômeno é interessante porque 
tanto uma área quanto a outra têm muito a con-
tribuir com o estudo sobre esse tema. No Brasil 
parece existir uma certa desavença entre diferen-
tes áreas da Psicologia, o que pode ser prejudi-
cial para o avanço do conhecimento. 

O editoral do volume especial do European 
Journal of Social Psychology sobre as origens 
do viés intergrupo, publicado em 2010, indicou 
a importância de áreas como a Psicologia So-
cial, a Psicologia Experimental e a Psicologia do 
Desenvolvimento consultarem umas às outras e 
desenvolverem estudos que se complementem 
(Dunham & Degner, 2010). No caso específi -
co do preconceito racial, essa conexão entre as 
áreas é fundamental para a compreensão do fe-
nômeno de uma maneira completa, que envolva 
desde elementos históricos e contextuais até o 
funcionamento dos processos psicológicos que 
atuam no desenvolvimento das atitudes raciais 
explícitas e implícitas.

Na Europa e nos Estados Unidos, muitas 
pesquisas têm buscado compreender o desen-
volvimento das preferências raciais em crianças 
(Raabe & Beelmann, 2011). No Brasil, contudo, 
a maior parte das pesquisas sobre preconceito 
racial conduzidas pela Psicologia é desenvolvi-
da primordialmente com adultos, mais especifi -
camente com estudantes universitários (em sua 
maioria, brancos), um público restrito e especí-
fi co, que corresponde à uma parcela ínfi ma da 
população. Há uma série de lacunas, portanto, 
na realização dos estudos nacionais. Seria in-
teressante haver um incremento na realização 
de pesquisas que visem a compreender como 
o preconceito racial se desenvolve em crianças 
no contexto brasileiro, bem como estudos que 
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tenham como foco adultos não-universitários e 
também pessoas que pertençam a grupos discri-
minados, por exemplo. 

É preciso considerar, contudo, que os re-
sultados obtidos por esta revisão indicam que 
os estudos sobre preconceito racial realizados 
pela Psicologia brasileira são recentes e que 
essa área está em desenvolvimento no país. 
Em virtude disso, as pesquisas nacionais ainda 
estão pouco inseridas no debate internacional, 
tendência que pode ser revertida em um futu-
ro próximo. Como explicitado anteriormente, o 
Brasil apresenta uma realidade peculiar no que 
diz respeito à composição racial de sua popula-
ção, algo que o diferencia de outros contextos e 
que desperta interesse contínuo da comunidade 
científi ca. O país tem potencial, portanto, para 
desenvolver pesquisas originais, que contribu-
am signifi cativamente para o estudo do precon-
ceito racial não apenas a nível local, mas tam-
bém internacional. 

Conclusão

Esta revisão sistemática teve como objetivo 
analisar os estudos que a Psicologia brasileira 
tem publicado sobre preconceito racial no país. 
Não foi surpresa notar que os periódicos cientí-
fi cos que mais publicaram trabalhos sobre essa 
temática foram aqueles nos quais há uma preo-
cupação explícita com a interface da Psicologia 
com a sociedade. A discriminação racial é um 
grave problema no Brasil e tem suas raízes no 
preconceito contra determinados grupos sociais. 
A Psicologia, enquanto ciência que estuda pro-
cessos sociais, desenvolvimentais e cognitivos, 
tem potencial para desenvolver estudos que con-
tribuam efetivamente para a compreensão deste 
fenômeno. 

O número relativamente baixo de pesquisas 
publicadas, assim como as falhas metodológicas 
identifi cadas, revelam que, longe de estar satu-
rada, a área ainda tem muito a se desenvolver 
no país. Tanto a constituição racial da população 
brasileira quanto os modos como o preconceito 
racial se manifesta no país são peculiares (Tel-
les, 2003) e, por isso, merecem atenção especial 
dos estudos psicológicos. 

Esta revisão sistemática apresenta algumas 
limitações, como o fato de ter sido restrita a ar-
tigos científi cos. Não foram incluídos teses, dis-
sertações e livros, por exemplo. A busca com-
plementar nas referências indicou que muitos 
estudos se apoiaram nesses outros tipos de pu-
blicação, os quais não foram considerados nesta 
análise. Para além disso, é possível que os descri-
tores utilizados não abranjam alguns trabalhos. 
Alguns estudos sobre políticas afi rmativas, por 
exemplo, podem ter versado sobre o tema sem 
necessariamente mencionar as palavras racismo 
ou preconceito racial e, nesse caso, não terem 
sido identifi cados na busca. Essas limitações, no 
entanto, não invalidam os resultados encontra-
dos ou a relevância do estudo. Ao identifi car o 
foco que estudos de Psicologia têm adotado para 
investigar o preconceito racial, as autoras espe-
ram que esta revisão seja uma contribuição para 
aqueles que estão planejando o desenvolvimento 
de pesquisas nesta área. 
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